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RESUMO: 

 

O turismo de vivência na maturidade destaca-se como estratégia de promoção do envelhecimento ativo, 

valorizando experiências educativas, culturais e sociais. Em uma pesquisa recente no estudo doutoral 

Santana, (2025), analisou as contribuições das práticas turísticas desenvolvidas com acadêmicos da 

Universidade da Maturidade (UMA/UFT), vinculada à Universidade Federal do Tocantins (UFT), 

evidenciando a formação educacional de monitores em turismo de experiência. Teve como objetivos 

compreender como o turismo de vivência contribui para a qualidade de vida, autonomia, protagonismo 

social e fortalecimento empreendedor dos participantes como analisar os impactos educacionais, sociais 

e emocionais das experiências vivenciadas colocando o cursista idoso como protagonista, 

empreendedor. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, fundamentada em referenciais da gerontologia 

social e do turismo com base na fenomenologia. Essa, estuda a essência e a manifestação das coisas, ou 

seja, tudo que se pode perceber do objeto ou fenômeno através dos sentidos. Foram utilizados 

procedimentos como observação, registros de campo, entrevistas semiestruturadas e análise documental 

para a coleta de informações. Os sujeitos foram 30 acadêmicos da UMA/UFT envolvidos em atividades 

turísticas educativas da Amazônia e matriculados no curso de formação educacional em monitores de 

turismo de experiência totalizando 140 horas. Os achados indicam que o turismo de vivência fortaleceu 

vínculos sociais, ampliou repertórios culturais e promoveu autoestima e sentimento de pertencimento. 

As experiências proporcionaram aprendizagem significativa, integração intergeracional e maior 

participação social. Observou-se também o desenvolvimento da autonomia e da consciência cidadã, 

evidenciando o turismo como ferramenta pedagógica transformadora. Conclui-se que o turismo de 

vivência na maturidade configura-se como prática educativa emancipatória, contribuindo para o 

envelhecimento ativo e para a construção de novos sentidos sobre a velhice. A experiência da UMA/UFT 

demonstra que o turismo, quando articulado à formação educacional, favorece inclusão social, bem-

estar e protagonismo, reafirmando seu potencial como política pública voltada à população idosa. 
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